
Após uma articulação 
relâmpago do pre-
sidente do Senado, 

Eunício Oliveira (MDB-
CE), o reajuste de 16,38% 
nos salários de ministros 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) foi aprovado 
ontem, pelos senadores e 
segue para sanção presi-
dencial. Com isso, o teto 
do funcionalismo públi-
co passa de R$ 33.763,00 
para R$ 39.293,32.

O plenário do Senado deu 
o sinal verde para o aumen-
to apesar do apelo do presi-
dente eleito, Jair Bolsonaro 
(PSL), que manifestou preo-
cupação com a votação. O 
reajuste terá um efeito em 
cascata para a União e sobre-
tudo para os Estados, que já 
enfrentam grave crise finan-
ceira e correm risco de insol-
vência justamente devido ao 
elevado comprometimento 
de suas receitas com o paga-
mento da folha de pessoal.

A decisão de Eunício de 
pautar o projeto do reajuste 
pegou de surpresa as lide-
ranças dos partidos. Como 
mostrou o Broadcast mais 
cedo, o presidente do Sena-
do tomou a decisão depois 
de uma conversa ontem com 
o presidente do STF, minis-
tro Dias Toffoli. Eunício não 
convocou a reunião de líderes 
para tratar do assunto, o que 
é praxe.

A matéria estava parada 
na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Se-
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Paulo Guedes, futuro ministro da Economia, quer fusão no BB

Senadores reunidos articulam votação que aprovou aumento salarial de 16% para os ministros do STF

BANK OF AMÉRICA
Paulo Guedes sugere 
fusão no Banco do Brasil

SENADO
MDB já exige 
permanecer no 
comando da Casa

Bra08B 

Entre as muitas ideias 
do economista Paulo Guedes 
para tornar a economia bra-
sileira mais aberta e liberal 
está propor uma associação 
do maior banco brasileiro 
com o líder do setor bancário 
norte-americano.

O Banco do Brasil e o 
Bank of America poderiam 
se fundir ou fazer um acordo 
operacional para operarem 
juntos.

Guedes acredita que a 
fusão abriria a porta para 
o Bank of America atuar no 
Brasil e assim aumentar a 
competição no setor bancá-
rio, altamente concentrado. 
Ao mesmo tempo, o Banco 
do Brasil iria para os EUA 
e levaria seu expertise para 
lidar com o público latino.

O Brasil tem um proble-
ma crônico de falta de crédi-
to. Guedes acredita que uma 
das razões principais seria 
o fato de os bancos públicos 
ficarem com uma imensa 
carteira e responsáveis por 
fornecer dinheiro mais ba-
rato para alguns setores da 
economia. Com a abertura 
do mercado e mais competi-
ção –como numa possível fu-
são do BB com o BofA– essa 
idiossincrasia do mercado 
bancário brasileiro começa-
ria a ser matizada.

É claro que uma operação 
de fusão do BB com o BofA 
é muito complexa e incerta. 
Mas esse tipo de ideia indica 
como fervilham as propostas 

na equipe econômica de Bol-
sonaro.

Uma coisa é certa: o BB 
não vai passar incólume pe-
los 4 anos do governo de Jair 
Bolsonaro. O primeiro item 
a ser colocado à disposição 
da iniciativa privada deve 
ser a área de “asset mana-
gement”. Paulo Guedes não 
achou uma saída boa o go-
verno de Michel Temer ter 
indicado Marcelo Augusto 
Dutra Labuto como presi-
dente efetivo do Banco do 
Brasil, depois da saída de 
Paulo Caffarelli (que foi 
para a Cielo). Labuto não fi-
cará na cadeira em 2019.

O atual ministro da Fa-
zenda Eduardo Guardia ex-
plicou nesta semana a Pau-
lo Guedes as razões para 
nomeação. Primero, porque 
Guardia considera Labuto 
1 excelente quadro do BB. 
Segundo, porque se a opção 
fosse indicar 1 interino seria 
necessário colocar o diretor 
que está lá há mais tempo 
na instituição —critério de 
antiguidade— e isso seria 
muito ruim para o banco.

 O presidente do Bank 
of America para a América 
Latina não aceitou o convite 
para comandar o Banco do 
Brasil, apesar de ter exce-
lente relação com Guedes. A 
recusa se deu por uma razão 
pessoal. Bettamio deve aju-
dar em caso de prosperar a 
ideia da fusão do BofA com 
o BB.

O presidente nacional 
do MDB, senador Romero 
Jucá (RR), afirmou ontem 
que o partido quer manter 
a presidência do Senado, 
hoje ocupada por Eunício 
Oliveira (MDB-CE). Renan 
Calheiros (MDB-AL), no 
entanto, é um dos cotados 
para disputar a vaga. Pelo 
Twitter, Jucá afirmou, po-
rém, que o nome será defini-
do após meados de janeiro.

“MDB será a maior ban-
cada do Senado e vamos tra-
balhar para fazer o próximo 
presidente da Casa. Não sere-
mos caudatário de ninguém”, 
escreveu Jucá no Twitter.

“O partido não terá de-
finição de nome para a 
presidência do Senado até 
meados de janeiro, mas 
queremos manter a presi-
dência do Senado. Mas isso 
(o nome) ainda será defini-
do. Não é agora”, completou.
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Senado aprova reajuste
para ministros do STF
Teto salarial vai a R$ 39.293,32 e efeito cascata pode comprometer contas públicas

nado com parecer contrário 
do relator, Ricardo Ferraço 
(PSDB-ES). Mas o presiden-
te do Senado designou novo 
relator, o senador Fernando 
Bezerra Coelho (MDB-PE), 
que deu parecer favorável ao 
aumento.

Eunício rebateu as recla-
mações de que foi pouco trans-
parente na articulação para 
pautar o projeto. “Os reajustes 
estavam pautados, não é ver-
dade que não estavam, houve 

pedido de urgência”, afirmou 
o presidente do Senado. Se-
gundo ele, os requerimentos 
foram aprovados pelo plená-
rio, o que abriu caminho para 
a votação feita hoje. 

O presidente do Senado 
disse ainda que “jamais” faria 
uma negociação às escondi-
das.

Eunício ressaltou ainda 
que os projetos já haviam sido 
aprovados pela Câmara dos 
Deputados e que o aumento 

não provocará mudança no 
teto de gastos do Judiciário 
ou do Ministério Público, que 
seguirão respeitando a regra 
que limita o avanço das des-
pesas à inflação. “Há compro-
misso formal do presidente da 
Suprema Corte, ministro Dias 
Toffoli, e de Raquel Dodge 
(procuradora-Geral da Repú-
blica), com quem me encon-
trei hoje, de que não haverá 
aumento do teto de gasto dos 
órgãos”, afirmou Eunício.
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